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t0 QUE ELLES SÃO

--._

-' Os 'livre-pensadores portuguezes

asão tudo o que ha de mais intoleran-

ste n'estas coisas de liberdade de pen-

:83K

. A intelligencia, dizem, não tem

meias; não tolera imposições de ,nin-

;guem; e livre e independente. Não

:ha verdade que se lhe ponha em ci-

sma, que a submetta, que a domine,

. em sciencia, politica ou religião. Não

i ha dogmas.

Cada qual pensa e crê o que mui-

Lto bem lhe parecer. Dogma e intelli-

; gencia é o mesmo que noite e dia,

i career: e liberdade.

A intelligencia não tem senhor;

.domina, não é. dominada, concluem

A ellos. E assim dizem professor o

l mesmo reSp-eito as ideias e proposições

ípor mais disparatadas e oppostaa que

. sejam.

Mas isto, este respeito, esta tole-

t rancia é que elles não conhecem, por

l mais que o afiirmem.

O livre-pensador portuguez não

:considera nem sequer tolera quem

¡ não penso como elle. E a este res-

¡ peito contam os jornacs de Lisboa um

¡recente caso l'risantissimo da intole-

zraucia e incohereocia do llvre-pensa-

O deirismo nacional.

Faz hoje oito dias, chegou á ca-

,pital o sr. Leon Furnemont,deputado

'socialista belga o secretario da Fede-

:racão Internacional do Livre-Pensa-

.mento. Este democrata naturalmente

.em attencão aos principios que pro-

.fessa, como paladino _do povo que

;trabalha e faz de besta de carga, fez

'a sua viagem bem ret'estelado nas al-

;mofadas de estofo e molas do .Sud

..Express e hospedou-se no Grande

;Hotel de Inglaterra ondo creados de

tfrak lhe servn'ão o jantar entre as

ibarmouias paradisiacas d'um bom

:sexletto

Mas, Voltando ao caso. Chegou

:aiLisboa, e todos os livres... de

.pensar que la \'egetam, foram esperar

.o homem ao Rocio e trataram à sua

«chegada de se manifestarem, victo-

¡rlando cntlnisiasticamente, como gen-

tte plugado de preconceitos, Seu ir-

mão belga,

Mas de sulnito surge descendo do

salão do rapido, 0 Sl'. Arcebispo de

Mytilene.

. A 1a da, sua hatiua revelava a

quantos ali estavam, que sua excel-

loncia optima pensar de modo diverso

do de tantos ¡,negoeiros da liberdade,

presentes. Foi o bastante. A toleran-

cia do livre-pensamento esgotou-se à

sua vista. A massados espiritos li-

bertos. como: diz o [Ilustrado, rom-

peu u'unia barulheira contra aquelle

prolado, com ?lcmníâllllltllllelllt) de

. . . 1:.5000 reis

. . . !5200 reis

'\

,,SEMANARIO

assobio!

E assim dirigem ao sr. Furnemont,

continua o.citado jornal, applausos e

aclamações; em premio de pensar co-

mo ellos; e ao .Sr. Arcebispo de My-

tilene .vaias e assobios em castigo de

se rmittir a liberdade de pensar de

mo o dilIerente d'ellesl

Ora alii os têm,-taes quaes são os

livre.. . de pensarpportuguezesl

,Um vexame para nós, uma ver-

gonha para a liberdade, que pregam

e... uma surpreza para o visitante

belga, por ver como o livre-pensa-

mento marcha em Portugal.

Quando elle de volta ao seu _paiz

tiver de coordenar as suas recordações

de viagem, não lia-de esquecer este

facto para reclamar para a desgraçada-¡

terra de portuguezes, o logar que ill( 'e

compete, como povo civilisado,

lado dos tapuias e lzottcntotesiff

Para gloria do livre-pensa

nacional.
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Houve nas' d'este 2151?.; bas-

tante animação; numerosos gru-

pos percorreram as ruas da vil-

la nos costumados descantes

d'outros annos, pescando gar-

rafas. .. como quem pesca o

bello linguado: ao candeio.

t Não é original a compara-

ção. Uma das muitas quadras

que n'essas ínolvidaveis noites

mais gratamente nos feriram o

timpano, resa assim:

Para pescar linguado

nada ha como o candeio;

e a garrafa é um. . . pescado

que só cai por este meio.

E na verdade muitas. duran-

te essas noites, á luz do ncetile-

no, cahiram. . . nas cestas com

que se munem os grupos de

reis e nas alvissimas toalhas

de meza das confortaveis salas

de jantar, onde a amisade atrai

sempre a roda das velhas re-

lações, que entre descontos e

harpejos ali vem deixar boas-

festas.

Mas, restando:

Uma das troupes musicaes~

pois, como sempre, ranchos de

creanças e raparigas por ahi

cantaram a... secco, com todo

gosto-que mais cnthusiasmo

despertou e que mais saciou a

sua propria sêde de bohemia

de gente moça, foi a dirigida

por Manoel Rosas.

Trazia uma cauda de curio-

sos, de se lhe' tirar o Chapeu.

Nem admira. Sabia-se que a

lettra, que ella cantava, sahirn

da talentosa penna do sr. Dias

Simões e a muzica da inspira-

ção do sr. João Alves Cerquei-

ra. Deviam ser uns reis catitas.

E na verdade para serem ex-

cellentes nem a bôa execução

Quinta-feira, 13- de

lllrcclor e llropriclario

AMADEU PEIXOTO PINTO LEITE

Composiçãoe impressão-Tm_ do (IVARENSE
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MARCHICO

lhes faltou.

Foi o que todos viram e de-

vidamente apreciaram, rece-

bendo-os com o maior agrado,

mais, com verdadeiro frenesi.

0 nosoo -presado amigo sr.

José Maria Dias de Rezende,pri-

meira porta, onde .fóram bater,

não via mais que lhes fizesse,

aos azougados rapazes.

0 seu Bairrada... da Cova

do Frade, é que pagou as fa-

vas. .. De forma que quando se

tratou de afinar para o agrade-

cimento e despedida, houve um

concerto estranho e demorado

de gemer de cravelhas de vio-

lões e rebecas e de lastimosos

choros dc cordas de banjolins.

A coisa custava a temperar!

Mas lá se arranjou e chegou

menos mal a casa do José Pla-

cido. __ ,L 59._

A gentilesa d'este belloêtttra-

paz foi tal que em nossa honra

e proveito, o ia levando quasi

a transformar a sua ourivesaria

em sela de banquete, em que

elle, de avental brunido, hou-

vesse de servir-nos os mais de-

licados manjares.

o Correia Dias n'um remerci

enthusiasta tirou entao da sua

garganta notas, que, ouvidas

por Caruso, o fariam carpir sau-

dades dos Seus dias de gloria.

Mas esta lebre estava corri-

da; por isso em marcha, que

levaria um raio de facecia

ao coração do mucambusio Cho-

pinúpalmilhamos, deixando-as

enle'vadas e sonhadoras, enVol-

tas n'umn onda de nostalgicas

hnrmonias, as ruas da Graça e

Ruelln até à gasalhosa vivenda

do sr. Antonio Augusto de

Abreu.

O que ali iria acontecer di-

ziam-n'o claramente as rabecas

na sua vosita vibrante e afina-

da: «havemos de comer, have-

mos de bebeu» No que plena-

mente concordavam os violões,

clamaudo entre o rir festivo dos

baniolins: «Graças a Deus, Gra-

çus a Deus».

Entramos... as salvas de bo-

caes da Companhia Velha~ ex-

pellindo, apos o vomito escuro

da rolha. tios do dourado ne-

ctar. Era divino... Mas não

houve um desalinhol

Ordsiros, comedidos, sempre

animados, eramos bem a mo-

cidade que soube dominar com

o brtdào do codigo da socieda-

de. o seu sangue irrcquieto e

ardente. E tão galharda, tão

distinctamente, que ao despe-

dirmo-nos, nào pôde o bom do

sr. Antonio Augusto reprimir-

se. que não soltasse um viva

de verdad à mocidade d'Ovar.

E d'ali nos raspamos_ par-

tindo as algemas de mil obse-

quíos cuptivantes, com a pro-

messa de voltarmos para o nn-

no, até ao fem-olho do sr. Souza

da rua da Fonte.

As melodias da nossa orches-
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tra eram mesmo de se fazerem

seguir pelas pedras do caminho

e de extasiarem os ralos as por-

tas dos seus buracos. A _garra-

fei-ra do sr. Souza que o diga;

que fallem os coseoróes do nos-

sos amigos Manoel Campos e

capitão Marrecas ou -as sandwi-

chs do velho amigo Graça! As

simphonias do Pinholgdo Silva

e os gargomíllos dámnados do

Correia Dias exerciam sobre tu-

do isso irresistível atração. Mas

o diabo das sandwichs eram

mesmo de se perguntar: «ó Gra-

ça, não ha .là mais d'isto'?»

Perdida a influencia magne-

tlca da nossa orchestra sobre

tão delicado pitéo, fomos de ro-

ta batida até ao Chico Bello.Can-

tamos e tocamos,como em qual-

quer palco de theatro lyrico.; pa-

lestramos ediscu-timos como ' -

'gadores de bisca lambida.á , u

tade e sem etiquetas e recitamos

em fim coisas lyricas, como a

Lagrima e o Melro, tal qual os

r romanticas d'olheiras fundas e

meiona;ao_,_v_ nnto, ahi em qual-

quer saláo e ha trinta annos,

onde houvesse um piano e um

&lr-porque «mqblaseãobügef c'rcká'; "' *W

Por tim alguem estranhou

que na mesa da sala ainda não

i'ervesse o Champanhe ou bri-

lhasse a lagrima do Porto.

_Bello., disse o Augusto La-

my, então? não ha que beber?

::Já dei ordem para lhes

servirem um prato de sonhos

do ceu e algumas garrafas de

metaphoras.

-M-as a isso coisa que se co-

ma ou beba?

-Os sonhos são, sem duvida.,

agora as metaphoraa. ..

Ia a travar-se discussão so-

bre se mataphora é ou não coi-

sa de beber, quando o Manoel

Correia exclamou: rapazes, o

calado é o melhor!

O calado era uma garrafa

que acabara de abrir.

= Bravoi concordaram tm

dos.

E dentro em pouco outras

mais forum. .. calados... com

a unha retorcida do sueca-ro-

lhas.

E aqui se desandaram as

perras cravelhus dos violões,

rebecas e banjolins para repou-

so folgado das esfarrapadas e

tensas cordas-,queatéao anno se-

rão cuidada-:amante guardadas

como recordação da encantado-

ra noitada do dia de Reis.

E para memoria mais dura-

doirn aqui ficam registados os

nomes dos que formaVam esta

troupe: Joaquim Correia Dias,

Fernando Abreu, José Placido

Rumos, Manoel Rosas. José de

Pinho. João Tavares, Silva, Mu-

noel Correia. Francisco Bello,

Augusto Lamy, Joaquim Carre-

lhas, .alfredo Fonseca, José Lou'-

reiro. Juciutho Mztgina, José

lrnça, Benjamin d'Almeida, .-\n-

tonio Gomes, Domingos Perei-

ra, c Joao Luzes.



4
.
.
-
_
-
J
n
<
_
-

-
›
-

_

i i'

  

Cartas para o Brazil

l

Meus caros rompntrlctos

Vou encetar uma serie de

cartas, dospretenciosns e since-

ras, começando esta à luz baça

d'um cundieiro de petroleo e à

luz mais boca ainda d'um futu-

ro incerto que aguarda, como

inimigo implacavel, os destinos

da nossa patria.

Sôe dizer-se que a emigra-

ção para as terras de Santa Cruz

tem por movel exclusivo o va-

i-ejar a arvore florescente e sci-

vagem das patacns americanas,

fazer fortuna e voltar rico à pa-

(ria.

Nem sempre assim é.

0 desprezo que os nossos go-

vernos tem votado a toda esta

malfadada patria, a impossibi-

lidade de conquistar o pão quo-

tidianosem os caprichos e ga-

rantias do favoritismo politico,

a falta de patriotismo governa-

mental que retarda o desenvol-

vimento agricola, scientifico e

industrial, no nosso paiz, tudo

isto, misturado e refundido no

alambique do desmazclo nacio-

nal_ produziu a emigração para

o Brazil.

E là 'vae todas as semanas

uma leva de degredados, para

o Brazil, [com a esperança na

alma“e com a saudade no cora-

çao, deixando o calor tepido da

lareira que as lagrimas dos seus

velhos paes regelarão, perden-

do o sorriso dos seus irmãosi-

nhos, o carinho das suas esposas

e os beijos innocentes dos seus

íilhinhos.

E tudo isto, porque deante

do futuro d'esses degredados

voluntarios se ergueu um dia

o espectro sombrio da miseria

e a nuvem escura d'um futuro

com promettedor.

Não, jamais, podemos olhar

sem sympathis para quem foge

para o Brazil, como quem -foge

para uma terra de exílio tem-

porario, deixando um mundo

de recordações, uma pagina

rasgada da sua infancia, a tro-

co d'um futuro incerto, d'um

azar de loteria em que se joga

a propria viola.

Não sabeis, vós que estaes

ti' longe da patria, quantas la-

, rimas, quantassaudadesquan-

tas angustius, sacrificios e de-

sesperou até, por vós soffre vos-

so. mãe, vossa esposa, vossos

irmaos e filhos.

Mas tambem não sabemos,

nós. que ficamos de portas a

dentro da patria, quantas la-

grimas, trabalhos, malqueren-

ças e infortunios vos acompa-

nham, vos seguem os passos e

Vos perseguem como a sombra

fatídico d'um destino mau.

Não posso dentro do anony-

mato da minha incompatencia,

desempenhar este cargo dulci-

ficador de pôr-vos ao corrente

de tudo o que se passar na nos-

sa villa,de tudo que possa ime-

ressar-vos, despertar-vos uma

saudade nova ou reaccender-

vos, no coração. uma velha sau-

dude da nossa villa, da vossa

familia, da nossa patria.

à

Foi-se o Natal com as suas

tradições_ com as suas consoa-

das, com olume do seu cepo de

virtude, com as novenas do In-

;me Szuwissimo, aonde todos

Regenerador Liberal

iamos,ein pequenos com pavios,

lanternas olavouias illuminadas,

em magotes nas nove manhãs

frigidissimas que precediam o

nascimento do menino Jesus.

Era um revolutear doido de

rapazes, com velias e pavios nas

mãos n'ehamuscnr as guedêlhas

do vlsinho da frente e sempre

com os olhos reverentes.. . na

infinita canna do sacristão, ar-

vorado em mestre de ceremo-

nias e em legítimo representan-

te da ordem na Casa do Senhor!

E a noite dos Reis!

Era uma procissão de nocti-

vagos, de bandolins e violões

a tiracolo, formando trupes com

dados na cachimonia, bitendo

a todas as portas, cantando, to-

cando, dedilhando eternamente,

emquanto o dono da casa não

se dignasse mandar deslocar

uma garrafa de vinho, deitan-

do-a com geitinho ao pé das ir-

mãs no cabás dos reis magos

ambulantesi

Vae longa esta, e por isso

não posso continuar nas mi-

nhas reflexões. não posso di-

zer-vos com que desvelo, so-

bresalto e angustia, no dia da

chegada do paquete. afloram a

todas as portas á passagem do

correio, as vossas miles, espo-

sas. irmãs e ñlhinhoa.

E se a vossa carta falta, não

se come satisfeito n'aqnella casa,

alguns lares nem se accendem,

as lagrimas reprimem-se du-

rante o dia e correm á noite

deante do oratorio ou em fren-

te d'um quadrosinho singelo e

mal cuidado da virgem nas

moradas dos mais pobres.

Escrevei sempre, exilados

da patria, escrevei sempre aos

que na patria ficam. porque

- tambem sao exilados do _vosso

coração!

E vós que salstes da nossa

terra, viveis longe e conviveis

de perto "com a civilisação,

não vos sobresalteis, se eu, du-

rante o percorrer rapido d'es-

tas cartas, vos faller algumas

vezes de Deus.

Sou tolerante com todos,por-

que todos somos irmãos e te-

mos eguaes direitos; amemos a

nossa terra e a nossa patria, e

deixemos a Deus a faculdade

de repartir os bens espirituaes,

conforme a porção de verdade

eterna que cada intelligencia ti-

ver abraçado.

Ovar, il deianeiro de 1910

joão da Esquina.
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-Ora viva o antigo Calinol Como

vao?

-Vou alternando os pés até casa.

-E' nha! Do saude, 'de saude e

que eu pergunto como vae.

_Não vou bem, porque trago os-

qucntado o polo Norte. Este zenith

anda preocupado Cum uma ideia, que

entrando subtil o iiia qual agulha nu

minha musa cnccphalicri, mc achntou

e arrazou, como muito bem o poderia

tor feito, a maior e mais pesada mó

de moinho. quo imaginar se pode.

-- Bello meu amigo; mas, con-

tudo isso, não me diz 0 quo ó a tal

ideia?!

- A tal ideia. o uma viageml

- lima mng e é então por

isso, que anda pre »cnpad0'2

- Certamente! ¡ois que não que

os versos do Dias Simões gru-

l

i

l

ro ir por terra, nem por mar, nem

pelo ar.

- Essa é viuva! então como vao?

- Vou i'eclinado no meu pensa-

mculol

_ __ Sim, senhor; bonita forma de

Viajar.

E, onde vce?

- Von visitar o rei dos astros. O

mais ardente e luminoso de todos os

reis do Universo e seus arrahaldcs.

- Bravo! quero suppor que clic-

gue lá; e o que faz em seguida?

== Em seguida, o depois de estar

lá Ii segundos, volto cá para a terra.

-- Vem então. . .'?t

-= Do Sol á terra, gastando o

mesmo tempo que na ida, mas acom-

panhado, ou antes, escoltado por

enorme exercito de raios luminosos.

= Magnificol c sendoassim.quan-

to tempo calcula o amigo Caliuo que

tudo isso lho leva?

:s O tempo só, de fumar um dos

charutos meus predilectos.

-Desculpc o amigo Cilino, mas

não percebo bem!

-Creio, e não me admiro. Isto

é para' todos, e o sr. pertence ao nu-

mero dos todos.

= Está bem. e já é favor o não

entender que pertenço ao dos tolos.

:a En lhe explico: dos tacs cha-

rutos, arde um centimetro em cada

minuto.

:a Bom. mas que comprimento

teem esses charutos de que falls?

-- Isso agora c que não sei, e

desejava sabor.

Mas, voltando propriamente á mi-

nha viagem. o que lho se¡ dizer, o

que andarci tanto como os raios lu~

minosos que se dignarcin acompa-

nhar-mc, pois quero que pelos eSpa-

ços infinitos, fique retnmhando a fa-

ma, per emma secula.

..-

Resposta ao numero 12:

Juntando o vinho que 7mm, po-

de vender a mixtura a 30 reis. sem

que cum isso. ganho ou perca 5 reis

mais que seia.

Figueira da Foz.

M. E.

W
.
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Até que cmfim a «Patria» se pô-

de lcr mu dia sem rcpugnnncia. Isto

nãoe fazer reclamo á «Patria» que

d'ellc não precisa, mas é prestar cul-

to :i verdade que de nós todos exige

essa homenagem. _

Traz um artigo de fundo bem pen-

sado o criteriosamente deduzido So-

lirc a maneira do tornar viavel a fun-

dação da Misericordia d'Ooar.

Nos, os varciros, temos. por tem-

peramento e por herança historico

uns nossos politicospre-historicos,

horror a tudo quanto cheiro a novida-

de, a tudo quanto não caminhe pelos

velhos tramites do rotineirismo.

Para se fundar uma obra de he-

noliccnciu do tal alcance em Ovar, em

necessario que estivesse em cofre,

limpo e soco, o capital sufficiento pa-

ra adquirir o terreno. construir o

edificio, envidrnçar as jancllas, obter

o mohilinrio e comprar por tim o co-

fre para guardar o capital restante,

capaz de garantir a vida desafogada ao

bom funccionamento do Hospital!

Enlquanto não cheirar a dinheiro

nada se emprchendo n'esta malfadada

terra. porque por aqui cheira pouco

u patriotismo e a vontade de trabalhar

com desinteresse.

Porque não sc monda o parasitis-

mo da casaca, que vive muito de

ideias e alistraçõcs palavrosas e não

sc faz interessar, n'uma obra de tan-

ta transcendcncia, individuos menos

fidalgos e mais praticos?

Não se poderia desmembrar a

commlssão em outras commissões lo-

caes, que evangelisassem a ideia da

fundação da Misericordia por todas as

freguczias do concelho e por todos os

lugares dos freguczias?

*

O povo d'Ovar deixa-so cnthusias-

mar pelos_ primeiros foguetes da fun-

cçao, atawase para ir à festa, prepa-

ravso para sair, mas muitas vezes cs-

morece no lumiar da porta, dcsalen-

tado. s volta a pendurar o chapcu no

cabide c o chaile na barra da cama.

_ Mas se n'esse momento de dn-

v¡da_o indill'ercnça ouve a musica do

arraial, torna a fazer toilette e re-

solve-se a sair.

_ Ora os festeiros da Misericordi'a

deitaiam os foguetes e maneiras de

mil promessas, fizeram discursos, tra-

balharain, snaram. pintar-am aquella

benemerita e humanitarla obra com

todas as cores e cambiantes da cari-

dade. abriram uma subscripção na

Europa. Africa e America, e quando

tudo corria tão bom. quando a subs-

cnpção tomava incremento e desper-

tava sympathia o ideal, cmzam os

braços e deixam correr os marfinsi

Agora é que é necessario tocar a

musica enthusiasta da acção; e'neces-

sario dizer ao ovo onde o logar des-

tinado ao cdi icío da Misericordia,

quaes os alicerces abertos já, qnaes

as paredes cm construcção.

Mostrem-ihe tudo ÍSSO, e o povo

não ini pendurar o seu chapen no

cabide da desconfiança, nem depór o

seu chaile na barra da cama onda

principia :1 dorinitar a crença na effe-

ctnacão d'nma obra de tal magnitude

e necessidade como uma Misericordia

ein Ovar.

Nada de esmomcimento, nada de

apathia, nada de intriga, para não ha-

ver nada do retrocesso no avanço de

tal ideal.

0 «quod dixit, dixit» de Pilates

nem sempre se pode transmutar no

«quod s'cripsit, Scripsit».

que dissemos acima sobre a

Misericordia, está dicto c é assim que

pensamos.

O que escrevemos acima sobre a

graxa na «Patria», está escripto,

mas não é assim que pensamos.

Temos a distinguir. A «Patria»

de quinta feira lê-se sem rspngnan-

cia. mas só no artigo de fundo que

trata da Misericordia; todavia por se

tratar de misericordia não podemos

possuil-a em tão alto grau que deixe-

mos passar o «Binoculo» por cima

de toda a folha. Cada voz nos vamos

capacitando de que, se alguma cousa

de geito lá sc escreve, as pannas que

o fazem ou são advonticias, ou são

pcnnas de rara ave.

Desejavamos (e imponha-nos tal

obrigação a leitura chuinbada da der-

readclla proxima) conversar com

a «Patarata» de quinta feira.

Pouco là vm o Frei Lucas do

«Binoculmdigno de olhadclla, porque

não gasta cera com ruim defnncto.

Olhadella rima com dcrreadella.

E a proposito, porque SCI'â que

o Borda-d'Agua do Juizo do Ano

escriptur muito pequenito e muito

miuusculo (desculpem o muito antes

do minunculo)escreve ano sem con-

soante dobrada e dcrrcadella com

duas consoantes?

So fosso o philologo da «Obriga»

vá que não vá, que estava nos seus

papeis.

Mas o tal Borda d'Agua... Mi-

nusculol!



 

r \'::.'(!Í.;' que' a tinha se põga.

" Que pena o «Regenerador» não

disnor do mais ::Space para esta pa-

lestra. não ::error asszin tão chóchat

que
. , ',2.

"flui.r.

Frei Lucas

"v-_
Monu

ww

No coaoiiío dos deuses

...

O pizz'lcaoplw. a moleta inaba-

lavel d» «Zur-ua'. d'Ovaro, passeia ca-

denoiadainento rua. sala de visitas.me-

tiitandunasuilta
s pldiosophiasada

his-

teria religiosa dos papas e apostro-

pintado o csi'eotro do Soares de Pas,-

sos :caiu-.gado pela mão nefasta de

Theophilo Braga, ' _

A campainha retino estrepitosa-

menta.

-Ltuem seria? Vá abrir a porta

Maria.

--Olbcsr. dr.. o uma senhora já

idosa, bem_ vestida, magra e de faces

paliôas.

' »Aid sei bem

que suba!

Era uma pobre e honrada mulher

que fera iizlir. n'oiitros'umpos e tive-

ia vida ttmpa, passando: agora fome

de collabomçíâo; ia hard taaiada, mas

as plumas do seu chapéu'. mundano,

foram substituídas pela honestidade

d'uma seviihan a.

-Sr. dr.,vivemos pintos n'outros

tempos e scparámo-nos com saudade,

para eu não andar nas beccas do inun-

do. _Eu gostava de passar par muito

honesta, muito crente e temente a

.Deus. .. e e sr. dr. tinha lá as suas

ideias. E eu vi-mo obrigada a dispen-

sar-lhe Os seus bons servicos. Hoje,

porém, não me preocupo com essas

cousas. Se o sr. dr. podesse e qui-

zesse., .

quem o. Dizc-lhe

...Olha filha. turminha* icon ami-V __

sado não se esfriou ainda dentro d'es-

te coração, um grau centigrado. Po-

des contar comigo nos lances angus~

tiosos da tua vida atribuindo. Quando

poder to mandarei a primeira esmola.

Toca a campainha de novo, tiram

os dois sebresaltados, a arcada desce

à porta.

Uni homem, nem baixo nem alto,

nem gordo nem magro, sem prozon-

ceitos nem etiquetas, de tum-tas no

nariz o de olliitos sempre a saltar nas

orbitais, de casaco usado, de comprida

corrente d'ouro do tempo em que an-

dara em Coimbra. de botas de cabedal

crú e 'salto a prateleira, diz de fora:

mtità, minha flor, abra a porta o

diga-me se esta oii o sr. dr.

A resposta añirmativa fel-o subir,

aproxima-se da porta, mette o nariz

no 'interior da saia; mas recua atraz

de medroso ao encarar a pobre e ho-

nesta senhora.
p

Pode la ::cri sua oila.aqui por es-

tas hum-12.55 ti' ¡iiipomiveL Vou escon-

deem:: e saberei todo.

VU' ?our-ia, aninho ii ha, não diga

nada ;lu dr. o arranjo-nie um quarto

d'ondo possa ver poi-4 fechadura essa

visita “Ú bxiit'.

Bernadete-se., espreitára-a, era el-

la!

Ino.: bem a (ill-.13 não estava na

rua, entre, como uma trovoada, na

Sala a “Ci."lílldit rtita. . _

*Ole por aqui, meu amigo'. E'

novidade e tora dos St'üs usos esta

visita o a 13513:: horas. Então o que o

traz por ea?

::Gino :r. dr., são urnas des-

continuçzis. .. .-2 o due so precise ex-

traot'dinaz'i:inerte dos E'orvicosdo meu

ami :2; mas turnos-lhe facultado a

nos.“ Casa para todo, [oiii sido mi-

i'noseado rom '156.35 as det'erearias por

nos c agora. .

nr'tLiitíio, i-nitariil Hewitt“.

to a minha ;irLâvidiJE polos ;ir-ih.
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bos que sou fecundo... e não me

custará muito tapar a bncca aos dois.

«=Nada, não quero. On se é chris-

tão ou mauro. As duas cousas simul-

taneamente, não pode ser.

-Mas ella esta doente!...

:Se esta doente que. torne uma

purga para descobrir a doença e se

for anemia receitcmos-llte todos opci-

toral de Cambará.

-Est-i dito. Façamos assim.

João da Esquina .

Bode aos pobres da iregue-

zia #Ovar

-o-_›-..n-

Está assento para a paschoa a fes-

ta que tencionamos ofierecer aos po-

bresinhos d'esta t'reguezia. Queremos

commemorar a Resurreição de Chris-

to, o maior o mais dedicado amigo

dos enteados da sorte, levando o con-

forto d“algumas horas do fartura e

alegria ao coração enoitecido da po-

breza.

Quem são esses pobres?

Quantos serão os que tomarão lo-

gar á mexa que para ellos vamos dos-

dobrar na [riachos que so aproxima?

Não sabemospro'rpio u numero e a cs-

colha ficam ao arl'utrizi dos nossos pre-

sados assignantestlada um apresenta-

ra o seu pobre; pela mão de cada

signante dara ingresso no logar d'es-

se banquete de infelizçs, um pobre-

sinho.

Que alegria para os dois!

Conta-se de D. Pedro V que :is

vezes, por noito alta subia as escadas

do Pac-o real amparando ao seu hom-

bro um velhinho, que encontrara na

rua coberto de aiidrajos e morto de

fome. para o vestir, e sentar à sua

mazan'eqnotte noite; r“

Quanto isso'nã'o era grato-ao co-

ração do grande rui e do misçro ve-

lhinho! '

A mesa do niiasii borio nada tem

de principeseo,mas nem por isso dei-

xará de se fazer appotocer da pobreza

andrajosa.

Leval-a a tomar ali assento. pois,

não será acção indilIorente para ella

nem para quem a conduz.

Aniinein-se. então, e ajudem-nos

os nossos assignantes e amigos,suhs-

crevendo com o seu obulo. Dez réis

é dinheiro e os pobresinhos não pe-

dem muito. Pouso basta.

Deem aos pobres. Dar aos pobres

é. emprestar a Deus e proporcionar a

nossa consciencia 0 mais suave dos

prazeres. v

Continua aberta a

Sdiisoi'ipcão

0:700

ooo

soo

Transporte reis

lilauoel da Cunha o Silva. . .

Manoel Parreira Bugattzido. .

(Continua)

 

BOLETIM ELEGÀNTE
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Ja se encontram entre nos,vindos

do Lisboa. os habois constrnctoros

navaes, nossos prosarlos amigos e as-

siguantes sr. Joao Gomes Silvestre e

seus dois filhos João e Bernardino. e

o sr. João Baromdino d'iiiiveira Go-

mes. Bim vindas.

- Retiro:: para Lisboa com de-

mora d'alguus dias o sr. Manoel Ito-

diguos da Graca.

- Experimenta saude já muito

 

vigorosa o oigni es; '3o do direito

desta cuz-.iaroa, nosso muitoo-::ido

amigo, Antonio Àugazslo Freire de

›' ' v. i. .,..,. , 1 ,

il;\;l§tnl1¡'.u'(: LU“: l › z-.nte-

l,

l

M..-__s_.__-_.__
_______,______

__.._._._-----
----________

ros votos por que ella 'se firme com-

plctamente.

== Voltou a Cantanhede, onde

exerce dignamente o cargo de escri-

vão do direito o nosso bom amigo

Delfim Braga. Saude e muito prospe-

ridade por là.

- Tem 'obtido notaveis melhoras

0 sr. Jose da Silva Bonifacio, hon-

rado e bcmquisto negociante d'esta

villa. Que elle e sua esposa. que tam-

bem se tem achado gravemente en-

ferma, consigam rapido e cabal resta-

bclcrimento.

- Partiu para o Porto, collegio

.de Santa Maria. o nosso amigo Padre

A. Pereira do Rezende.

== Para os Carvalhos o Padre

Antonio Pereira d'Almeida.

- De regresso do Pará deve che-

gar no proximo mez o nosso amigo

Antonio Gomes da Silva.

Este helio rapaz e esperado com

anoiedade não só pela sua boa familia

como pelos seus numerosos amigos.

- Passou noidia !i as suas 30

priinavoras o os.“ sr. dr. Luiz Jose

da Motta, digno tenente de infanteria

23, pelo que o feiecitamos.

r.: Partiu no dia 8, de Coimbra,

no rapido, com destino a Manáos o

cidadão brasileiro ea.“ Sr. Antonio

Francisco Monteiro, muito digno co-

rouol do exercito d'aqueile Paiz e

Deputado Estadao!, acompanhado de

sua ox.“ esposa sr.a D. Esmeralda

Jorge Monteiro. Na, sua despedida que

foi muito affectuosa, encontravam-se

entre outras pessoas, a int.ma sr.“ D.

lieouor de Abreu Fonseca, suas gen-

tis filhas D. Adelia de Abreu Fonse-

ca e D. Maria Carmen e o Dr. Luiz

Jose da Motta, primos do sr. Antonio

Augusto d'Abreu.

    

r Nonatos' r.

 

Em s. ogia

Como remate das interessantes

novenas do Deus Menino, eti'ectuadas

na capella do S. “Miguel, houve du-

rante a missa, nas madrugadas de 25

de dezembro, t e 6 de janeiro, canti-

_cos piedosos em honrado divino In-

fante, acompanhados a harmonia.

Agradaram muito 'os salas das

senhoras Dina Rendeira e Irene Abreu;

e não menos o dueto formado pelas

senhoras Maria José Marques,Maria de

Souza Crastra, Rosa Pode e Olimpia

Nabia, o pelas senhoras Rosa Crasta,

Lydia Ribeiro, Dina e Irene.

E' que o -esbelto grupo de coris-

tas amadoras portou-se à altura.

Som lisonia,

Tambem despertou geral agrado a

linda composição musical expressa-

mente taitti e enviada do Para

para ser executada n'estes dias, pelo

nosso presado amigo David Rodrigues

da Silva.

Tudo muito bem. . . e já agora-

muito de appetecor para o anne.

So Dans quizer.

Wu
_-

i'i'r-.i .S. Rio :do

Iiñcraiiuu-se no dia 9 do corrente

pelas duas horas da tarde uma nov'o-

na a grande instrumental na capella

de S. Donato. Em suguida procedeu-

se a um pequeno basar de prendas,

recolhidas durante as novenas do In-

tante.

Tocou a p'tiiiarnionica «Ovarensem

soh a regem-,ia do nosw velho amigo |

e distincto professor do musicas sr(

Benjamin Rodrigues da Silva Nabia.

l

   
     

  

  

  

  

 

Sinistro marítimo

Em Espinho. Quando voltava de

lançar a rede. afundou um barco de

pesca pertencente ii campanha de

José Cazebre.

Pereceram aingadas nove pessoas

e quasi outras tantas ' familias avrr-

gadas de oreancinhas famintas e rotas

ficaram reduzidas ao ultimo extremo

da miscria.

A tristissnna occurrencia foi logo

communicada ao governador do dis-

tricto o a sua majestade. Que ahi es-

teja a providencia do tantos infelizes.

_.__...__.__

Grave' aggressão

Pelas 9 e meia da noite de 9 do

corrente, foi o bairro da Arruela alar-

mado por gritos de soccorro.

Dois meiiantes esperavam um ca-

valheiro de distincção no nosso meio

que a esSa hora passei-eva socegada-

mento na rua em frente a sua casa.

Collocados um d'um lado e outro

d'ontro a beira da rua foi-lhe vibrada

uma pancada no peito na occasião em

que passava 'por alles. Perseguidos

foram presos, mas n'um dado mo-

mento um d'elles evade-se o d'abi a

instantes aparecia de faca em pu-

nho em attitude de osfaquear quem

se lhe deparaSSe.

Foi virtima d'nma facada n'um

braço o sr. Antonio Maria Rosas que

passava recolhendo a casa com sua

esposa. sendo em seguida preso o

agressor.

Está o povo d'Ovar á mercê dos

vadios por culpa da EL““ Camara que

não nos dá luz nom manda policiar a

villa. apesar de com a ittuminaeão

entrar em orçamento !5002000 Um

conto o seiscentos mil reistlt

A' Para o Brazil

No sabha'do 8 seguiram no com-

boio da manhã com destino ao Para

os nossos conterraneos srs. Antonio

Marques Branco e Antonio André do

Oliveira Junior. A' hora a que escre-

vemos jà vão singrando o grande

Oceano, o grande thalassa com o

pensamento nos que cá deixaram e

lhes são caros.

Que façam boa viagem. sejam feli-

zes e voltem breve para o seio dos

seus.

_in-.M
l

Fallecimentos

Por noticias recebidas do Brazil

em dia de Reis, sabe-se ter fallecido

no Rio de Janeiro a esposa do sr.

Julio Augusto Souza Brandão.sogra do

importante industrial na cidade do

Porto sr. Antonio Dias Pereira e tia

do nosso bom amigo Antonio Dias

de Mendonca.

Era uma senhora dotada de no-

bres qualidades e em extremo adora-

da da sua numerosa familia, a quem

apresentamos sinceras condolencras.

. 'esta villa deu-se' à terra o

cadavor do sr. Francisco Pinho, falte-

ciJo em 7 do corrente.

O finado era cunhado do nosso

amigo sr. Antonio Pinto Real, aquom

damos pesamos.

W

Retiradas

Já dehandaram para varios estahec

lecimentos do enssuo do palz os cs-

tndantes vareiros, que vieram paSsar

com suas familias as ferias do Natal.

Que sejam felizes durante o pe-

riodo escolar quo vao encetar.

W.
..
-
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PHOTOGRAPHIA CARVALHO

Cura radicalmente a «anemia»_ a

«chlorose», as «doenças de estoma-

go» e «meustruações dimceis»

R. do Passeio Aegre, 27 e 29

-at ESPINHO a_

 

Deposito cm OVAR: Viuva do

SILVA CERVEIRA.

Todos os trabalhos plmtographíeos

Retratos em poreellana

Retratos coloridos a oleo, aguarella e paste]

Retratos em esmalte, semi-esmalte e martin¡

. s'. v -

de e: eçes da reina d esta fabrica actualmente, tan- www-«s a oieopam mangas, eqne .3
ha de mais moderno e artistico. Lll'eltos de É) d ”as grlnolmes ñabãicas estranreiras,aca-

a e remeter um varia o e importante sor~

to ea teorica“ como_ eo caes da Ribeira, ou em wagon 5132335533335:;f;;,,:;°~,,°"¡°“§' mem“ tido ao deposito da eum 4

na ::stages eo caminhe de ferro de Ovar, sao: ' l p' ° p' wo - (e
Antonio Cardoso da Rocha

l. mpllações e reproducções de qualquer

otrato. Tlransformaçáo de vestidos e pentea-

l.a l5$000-3.a I'BÍS Preços sem competem“ 478-Bua de Santo Antonio=180

ESPINGARDAS DE CAÇA .. .
4\ este depoente ha tambem grande va-

dos

Isto sem desconto .algum. Fabrica Large do Martyr. (3) E T0005 Os “RESTOS ríedade em papers :acasos ro-
4_ neros e preços, imitações de vttraux «de cou-

Estl antiga casa, tendo concluido as ' ros, cartões para estoque, bonde, panneaux

grandes obras que fez nos seus depositos e decorativas etc_ em_

na sua 103a. tornando-os mais vastos e mah ' ' '

confortavels,reoeheu o seu importante sort!-

À a do de armas de caça, de todos os svatemas e h S¡

dos melhores falaria-antes, de fabrico'exelustvo

para a Casa LDO, de sorte que em nenhu- _de __

ma outra casa será possivel encontrar uma

unica espingarda egual :is que esta vende. MANOEL ALVES BARBOSA

Praça Almeida Garrett, .20

' O O

- - . ›
“ll t b l' d

135001113- “31m a 1'1901' amassar:::anseiam
bos=Accessorios de caça e pesca

(il ---.--A
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_:"'=*=“ t Prana «S iarklets» v _. PORTO .-

PROPRIETAR-IOS:
' til) rdomlarno» _ _ _

ñ sorveleims_ Especialidade em chnstaes. vi-

drarias differentes, porcelanas,, can-

tencentes a este remo.

l ' ' a' em" em" em' dieiros louças estran ' « '_. garras e nacio-

PBIXDÍO, Ribelro & O' Casa Lino naes -e uma -infininidade d'artigos per-

vx, _- 3'“, _ ., 3-a; 74- .1: ~

' 40-Parça de D. Pedro- 41

  

HiStogenO Unicomedicamentászldo

tiado nos Dispensarios anti-tuberculosos, Sanatorios, Hospitaes daMisericor-

pa de Lisboa, Porto e Clinicas particulares para a cura da

Tuberculose Diabetes nemia Neurasthenia

aaaaaaaaaaaaaaaa

e doenças consumptivas em geral, que, abandonadas no seu principio, dão

origem a tuberculose. O doente sente-se melhor com um frasco e curado to-

mando seis. Preoaver «contra 'os productos similares» que na pratica tem de-

monstrado se alteram, produzindo effeitos Contrarios e prejudiciaes á saude..

Peça~so sempre o HISTOGENO'LLOPIS unico que cura, unico inalteravel.

1 Para a cura da DIABETES preparamos .o Histogeno anti-diabetico, formula

especial de resultados seguros na cura dos »doentes submettidos ao tratamento

Formas do HIS'l'OGENO LLOPIS: Histogeno liquido; Histogeno granulado;

Histogeno anti-diabetieo. Preço do HISTOGENU: 'Frasco grande 16000 reis;

frasco pequeno, gratis aos pobres dos Dispensarios.

Vende-se em todas as phannaciase drogarias. Representante *geral em

Portugal a Medicinal Drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta e 0.', suecos-

sor de Santos Garia e _Sobrinhos, rua Mousinho da Silveira 145, Porto. Em

Lisboa C. Mabony do Amaral, rua de El-rei, 73 2.°

  

@JOSÉ Pereira Valente, Fosw (e) ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA E DEPOSITO na GARRAFÕES

nos o. LEONOR 444 A 434 A &0 i
-VILLA NOVA DE GAYA...

:4 LIMITADA =

  

/"v". z  DEVEZAS

_ e"" das
-

- LG“Êa .o -u Vendas por junto e a retalho* --

a“ . '- .

#às 714013110"“ 279 Rua de s. João n.os 44 a 45-PORTO (Telephone n.° oie)

 

Endereço telegrapluco «Azulejos»

_e
(410)

DENTISTA MECHANICO

Louça para uso domestico em faiauça
-

Candido Henriques da Silva
.e po de pedra. Artigos de saneamen-

to e decorativo.
Nan confundir-nom _ . _ _

rabrieo espectal em azulejo ii-
a falu'iua ourainlna ilo

mesmo logar rar¡ " no a rivalizar com o melhor estran-

Lwdadüa POL* de"“ Executa todos os trabalhos de Proteze dentaria, colleca dentes desde

1,5000 a 3,3500 reis cada sem o ineommodo da peça vnlcarusada.

p _ o o o (7) Trabalhos garantidos e perfeitos.
_ _

:ecos os :nais convidativo - @ea

. r Õ' , ,0. .as,
Ovar, Largo dos Campos, Ovar

. ,na

o _,'oh'll'
y r - 'k ' .
77,3...r4ç44w _
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